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O FUTURO É AGORA

A
 história é mais ou menos a

mesma de sempre: cansado

de trabalhar para os outros,

ou dotado de uma veia empreen-

dedora inata, você decide mon-

tar seu próprio negócio, uma loja

de autopeças. Depois do sufoco

inicial, amplia a loja e passa a

oferecer também acessórios e ser-

viços. Ao mesmo tempo em que

sua loja cresce, seu filho passa a

freqüentá-la, atraído pelo fascínio

que o mundo do automóvel ofe-

É POSSÍVEL ADMINISTRAR SEM GRANDES CONFLITOS E AINDA
FAZER O SUCESSOR? SIM: HAJA DIÁLOGO E PLANEJAMENTO!

capa

EMPRESA FAMILIAR

rece e pela possibilidade de um

dia suceder você na condução

dos negócios. Orgulhoso, você vê

seu herdeiro tomar gosto pela

empresa, e logo imagina que na-

turalmente vai acontecer a tran-

sição, e aquela pequena lojinha

fundada há algumas décadas vai

crescer e se perpetuar por muitas

gerações, crescendo, gerando lu-

cro e empregos, tudo dentro da

maior harmonia.

Seria bom se fosse assim tão

fácil. Com tantos exemplos de

empresas familiares que, de ver-

dadeiros impérios, viraram pó

após tantas brigas entre os her-

deiros, fica difícil acreditar que

a administração e a sucessão,

possam ser tranqüilas. Mas, na

verdade, é possível, sim, que os

negócios em família não se

transformem em tragédias gre-

gas, dizem os especialistas.

O consultor Renato Bernho-

eft, membro do FBCGi – the Fa-

Deiverson, de 17 anos, um dos sucessores de Miguel Luiz Gustavo e Leila
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fundador separar os diferentes

‘chapéus’, ou seja, tem o chapéu

de pai, o chapéu de empresário,

o chapéu de chefe, e normalmen-

te ele não faz essa diferenciação”,

alerta Bernhoeft. Um dos exem-

plos mais comuns –e mais da-

nosos– é colocar o filho na em-

presa como uma espécie de “cor-

retivo”, assim como escolher na

marra o sucessor, sem perguntar

se é isso o que ele quer fazer na

vida. Em ambos os casos, a coisa

não funciona, e aí surge uma

outra questão: como demitir um

filho, ou sobrinho, ou irmão?

Por outro lado, em muitas

empresas acontece o oposto: é

um excesso de gente competen-

te (ou nem tanto) querendo su-

ceder o fundador. Como definir

quem é melhor para administrar

a empresa, sem abrir feridas nos

demais membros da família? O

que fazer com o(s) preterido(s)?

PLANEJAR

Para o professor Armando

Lourenzo Jr., doutor e mestre em

Administração de Empresas pela

FEA/USP, no tema Sucessão e

Governança em Empresas Fami-

liares, diretor da Universidade

Ernest & Young e autor do re-

cém-lançado livro Empresa Fa-

miliar: Um Sonho Realizado

(Editora Saraiva), estas questões

devem ser levantadas –e resolvi-

das, de preferência– desde a aber-

tura da empresa. Embora no co-

meço haja tantos problemas –

montar a empresa, fazer estoque,

ter capital de giro e, principal-

mente, sobreviver–, Lourenzo

acredita que deixar para resol-

ver depois é o pior negócio. Ele

sabe do que está falando. Para

seu livro, pesquisou mais de 450

empresas familiares de todos os

portes, e concluiu que a única

coisa que muda é o tamanho da

mily Business Consulting Group

International na América Latina

e autor de vários livros sobre em-

presas familiares, entre eles Como

Criar, Manter e Sair de uma Socie-

dade Familiar (sem brigar) (Edi-

tora Senac), Manual de Sobrevivên-

cia para Sócios e Herdeiros (Ed.

Nobel) e Família, Família, Negó-

cios à Parte (Ed. Gente), a grande

questão a resolver é a mistura en-

tre família e empresa. “Na maio-

ria das vezes, há uma confusão

entre os conflitos familiares e os

profissionais, o que acaba no

agravamento da situação, tanto na

empresa, quanto na família.

Ele diz que esta questão é

mesmo tão complicada quanto

parece. Afinal, o relacionamen-

to familiar é baseado em víncu-

los emocionais e valores que

nem sempre funcionam na vida

profissional. “Um dos maiores

problemas é a dificuldade de o

a, filhos de Eufrásio Felipe, uma das apostas de Ercílio

’PAIXÃO SÓ
EXISTE NAS
EMPRESAS
FAMILIARES
[Teresa Roscoe, da

Fundação Dom Cabral]
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‘
’SÓ VANTAGENS

Na Autopeças São Miguel, de
Campina Grande (PB), a adminis-
tração familiar só traz vantagens,
na opinião de seu proprietário, Mi-
guel Leite da Silva. Há 17 anos no
comando da loja, que trabalha com
a linha pesada Mercedes-Benz, Mi-
guel tem a companhia dos filhos
Michael, de 22 anos, e Deiverson,
de 17, entre os oito funcionários
da empresa. Para ele, não há dife-
rença entre o pai e o patrão. “Trato
os dois como pai, e dou bronca
quando tenho que dar”, afirma.
Ambos os filhos também já sabem
que um dia sucederão o pai no
negócio, assunto que, segundo
Miguel, já é conversado em família.

fortuna. “Os problemas são sem-

pre os mesmos: falta de planeja-

mento para a sucessão e ques-

tões como admissão, administra-

ção e desligamento de parentes,

que acabam nos conflitos que

vemos por aí, em maior ou me-

PREPARAÇÃO
Fundada em 1966 por Eufrásio Tatagiba, a Eufrásio Autopeças, de Formiga (MG),

abriga hoje também os filhos Luiz Gustavo e Leila, mais o genro Júbter –sem contar a
presença constante de dona Madalena, esposa de Eufrásio e mãe dos “meninos”. O
diferencial da Eufrásio Autopeças está na preparação, conta o primogênito. Luiz Gustavo
cursou administração de empresas e concluiu um MBA (Master Business Administration)
pela Fundação Getúlio Vargas. Júbter também fez um curso na FGV, sobre Gestão Empresa-
rial. “Além disso, sempre participamos de cursos técnicos na área de autopeças e de gestão
comercial para nos mantermos atualizados com o mercado”, ensina.

Eufrásio, da Eufrásio Autopeças

UM DOS
PROBLEMAS
É SABER
SEPARAR OS
DIFERENTES
‘CHAPÉUS’
[Renato Bernhoeft, consultor

e membro do FBCGi]

AS QUESTÕES
DEVEM SER
LEVANTADAS
E RESOLVIDAS
JÁ NA
ABERTURA DA
EMPRESA
[Armando Lourenzo Jr., professor

e doutor pela FEA]

Miguel, da Autopeças São Miguel
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nor escala”, avalia.

Por isso, ele insiste no plane-

jamento. “Fica mais fácil admi-

nistrar questões como critérios

de contratação –que deve ser fei-

ta sempre com base na compe-

tência, e não no sobrenome–, fa-

zer um plano de sucessão para

que não haja surpresas para ne-

nhuma das partes, preparar líde-

res e profissionalizar a empresa,

estabelecendo regras em conjun-

to e de maneira própria”, explica

Lourenzo. “Isso evita que, anos

depois, no calor das discussões,

sejam cometidas injustiças.”

O professor David Kallás, do

Ibmec São Paulo, concorda com

seu colega da USP e diz que,

como na vida, o problema da

empresa familiar é o conflito de

gerações. “Na primeira geração,

o que vale é o empreendedoris-

mo. O fundador quer que a em-

presa dê certo. Já na segunda ge-

ração, vêm os filhos e os chama-

dos agregados, como genros e

noras. Neste momento, as coi-

sas mudam. O que funcionava na

primeira geração pode não fun-

cionar na segunda, principal-

mente porque o mercado mu-

dou, está mais competitivo, e é

aí que os conflitos surgem.”

BRAÇO DIREITO
Ercílio Eduardo de Oliveira, pro-

prietário do Auto Elétrico e Autope-
ças Oliveira, de Paranapanema
(SP), acompanha o interesse do
filho Felipe pelos negócios desde
criança. Hoje, aos 16 anos, o jo-
vem é o braço direito de Ercílio na
empresa. “Ele é muito responsável:
faz compras, cotações e participa
de tudo”, conta, orgulhoso. Parti-
cipam ainda da administração a
esposa Valdinéia, a filha Mariana e
o sobrinho Fabrício, que já é o ter-
ceiro contratado como aprendiz. O
empresário diz que a família é com-
pletamente envolvida com o negó-
cio. “Quando saímos, evitamos le-
var os assuntos daqui pra casa.”

Ercílio, da Autopeças Oliveira
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SENTIMENTOS À PARTE
Muitas vezes, sentimentos

pouco profissionais, como ciú-

me, inveja e ressentimento, ge-

ram as tão conhecidas intrigas

que acabam por respingar nos

negócios e, muitas vezes, afun-

dá-los. Um estudo recente da

FBCGi - the Family Business

Consulting Group International

revela que 65% dos casos de

mortalidade de empresas fami-

liares decorrem de conflitos en-

tre parentes. Para Renato Ber-

nhoeft, no Brasil este número

deve ultrapassar os 80%.

Para não fazer parte desta tris-

te estatística, a professora Teresa

Roscoe, coordenadora do PDA

(Parceria para o Desenvolvimen-

to de Acionistas) da Fundação

Dom Cabral –programa que pre-

para atuais e futuros acionistas de

empresas familiares, alinhando

responsabilidades, prerrogativas,

direitos e estratégias de gestão

com o objetivo de preservar o

patrimônio familiar e garantir a

sustentabilidade das empresas–

recomenda aos empresários cui-

dar bem de três aspectos: alinha-

mento com mercado para se

manter atualizado, com posicio-

namento estratégico definido;

alinhamento entre os sócios fa-

miliares, em relação aos valores

e princípios que permeiam os

negócios; e o desenvolvimento

das novas gerações, para que a

sucessão seja o menos traumáti-

ca possível e sem injustiças.

Segundo ela, as empresas que

conseguem superar esses desafios

são aquelas que se preocupam em

preparar os herdeiros, em progra-

mas como o PDA. “É importante

que a nova geração receba esta

orientação gerencial, para quan-

do assumir o comando da empre-

sa. Da mesma forma, quem está

no poder também deve se prepa-

rar para esse momento. Afinal, a

sucessão não é um evento, é um

processo”, diz a professora.

A empresa familiar tem uma

força muito grande, fundamen-

tada em valores como respeito,

admiração e carinho, argumen-

ta Teresa Roscoe. “Esta paixão

pelo negócio só se encontra em P

‘SUCESSÃONÃO É UM
EVENTO
–É UM
PROCESSO
[Teresa Roscoe, da

Fundação Dom Cabral]

empresas familiares e, quando

junta-se a ela o preparo gerenci-

al, torna-se imbatível”, conclui.

ARMANDO LOURENZO (FEA)
(11) 2112-2350
armando.lourenzo@br.ey.com

RENATO BERNHOEFT
(11) 5182-1855
renato@bernhoeft.com
www.bernhoeft.com

TERESA ROSCOE (FDC)
(31) 3589-7363
teroscoe@fdc.org.br
www.fdc.org.br

DAVID KALLÁS (IBMEC)
(11) 4504-2300
davidk@isp.edu.br
www.isp.edu.br
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Como Criar, Manter e Sair de uma
Sociedade Familiar (sem brigar), Renato
Bernhoeft, Editora Senac

Empresa Familiar: Um Sonho Realizado,
Armando Lourenzo Jr., Editora Saraiva

Governando a Empresa Familiar, Elismar
Álvares (organizadora), Fundação Dom
Cabral, Qualitymark

SAIBA MAIS



23revista pellegrino  |  junho 2007


